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Após dois anos, Parque Tecnológico será inaugurado 
 
O Núcleo doParque Tecnológico Emílio Bruno Germekserá oficialmenteinauguradona terça-feira (21/08) 
emcerimônia de solenidadeque devecontar com a presençado governadorGeraldo Alckmin(PSDB). 
Oevento está marcado para às 10hno próprio PTP (Parque Tecnológicode Piracicaba), localizadona rua 
Cezira Giovanoni Moretti,3900 (paralela à rodovia SP-127, que liga Piracicaba à Limeira),no bairro Santa 
Rosa. 
Foram quase dois anos atéque toda a estrutura estivessepronta e preparada para recebercentros de 
desenvolvimento e laboratóriosde empresas especializadasem pesquisa de tecnologiaspara a conversão 
de fontesde biomassa em combustíveis renováveis. 
 
A área total do espaço é de774.411,24 metros quadrados, sendo15 mil utilizados na construçãodo parque 
e 6.000 na construçãodo Núcleo, que vai abrigarrecepção, administração, área deconvivência, salas de 
reunião,auditório para 193 lugares, salade treinamento, estacionamento,24 módulos de 43 metros 
quadradospara empresas privadas, trêslaboratórios de uso comum equatro módulos para pré incubadas. 
 
O local ainda compreende osprédios da Raízen, da Fatec (Faculdadede Tecnologia de SãoPaulo) e do 
IFSP (Instituto Federalde Educação, Ciência e Tecnologiade São Paulo). Parte daárea também está 
reservada parafuturas ampliações do parque. 
 
O PTP é uma ação conjuntaentre Prefeitura de Piracicaba egoverno estadual, com gestão doApla (Arranjo 
Produtivo Localdo Álcool). No total, foram investidos,até agora, R$ 80 milhões,incluindo gastos com os 
prédiosda Raízen, da Fatec e do IFSP.Cerca de R$ 7 milhões foram utilizadossó na construção do 
prédiodo núcleo. 
 
Para Flávio Castelar, diretorexecutivo do Parque Tecnológicode Piracicaba, a criação de umambiente 
como este visa, principalmente,integrar academia, indústriae empresas privadas,buscando em conjunto 
desenvolvere criar novos produtos, processose métodos para trabalhara questão da bioenergia. 
 
“O parque vai ser uma vitrinepara Piracicaba em questãode tecnologia. Temos hoje, envolvidosno projeto, 
três pilares quesão a Esalq (Escola Superior deAgricultura Luiz de Queiroz), oCTC (Centro de Tecnologia 
Canavieira)e a indústria forte dePiracicaba, que sempre desenvolveutecnologias que vierammelhorando a 
produtividade dacana-de-açúcar ao longo dosanos. Hoje vamos ter um ambienteintegrador, um 
espaçoque vai poder fazer com que essasunidades que estavam espalhadaspor Piracicaba 
possamcomeçar a se integrar e, com isso,começar a atrair empresas deoutros lugares, seja do Brasil 
oudo exterior.” 


